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APRESENTAÇÃO

A sociedade contemporânea se caracteriza pelo avanço de investigações e 
inquietações em busca – e em torno – da epistemologia da Comunicação, por meio de 
estudos de diversas áreas: Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Relações Públicas, 
Marketing, Design, Produção Audiovisual, etc. 

Sob o enfoque de campos teórico-metodológico-empíricos que evidenciam a 
complexidade da Comunicação e sua pluralidade investigativa, este livro coloca na 
ribalta a influência da Comunicação, tanto a de massa quanto a virtual, considerando-a 
como instituição social dotada de poder na qual/pela qual transitam discursos, 
emergentes formas de socialidade, de interatividade, diálogo, negociação, conflito e 
convivência.  

Levamos em conta a onipresença generalizada da Comunicação, haja vista que 
sua necessidade confunde-se com o ar e faz surgirem diversas pesquisas acerca de 
seus efeitos e influências, tanto em nível de emissão como de recepção e circulação 
de sentidos. 

 Assim, esta obra reúne artigos de pesquisadores de diferentes regiões do 
Brasil, preocupados com o status da Comunicação e suas influências no contexto 
de uma sociedade midiatizada na qual as redes/mídias, sejam de massa, sejam 
virtuais, ocupam um lugar central na consolidação da democracia, da participação, 
na ressignificação de práticas de ensino e na construção de um saber que traduza a 
complexidade do tecido social e responda às aporias do contemporâneo.

Abordamos a Influência da Comunicação por meio de 25 artigos divididos em 
3 partes: A primeira engloba discussões a respeito da influência do Jornalismo em 
suas muitas nuances na sociedade contemporânea; a segunda envolve a influência 
do ensino, políticas públicas, Comunicação de marcas e participação social; a terceira 
abarca a influência da Comunicação no contexto das redes/mídias sociais da Internet

 Este arcabouço de produções científicas problematiza os influxos do 
Jornalismo, do ensino e da prática das atividades/profissões da Comunicação e das 
Redes e Mídias Sociais digitais. Caracterizada pela inter/trans/multidisciplinaridade 
e proliferação de tecnologias disruptivas, a Comunicação, ontologicamente, tem 
como propósito fomentar a aproximação dos pontos de vista, produzindo respeito e 
tolerância; contrariamente, observamos certo alargamento do fetiche da visibilidade e 
o alastramento da incompreensão do mundo e do Outro.

Necessitamos renovar as condições teóricas, epistemológicas e práticas da 
Comunicação e do crucial laço social, tão frágil nas sociedades expostas aos fortes 
ventos da globalização, da midiatização e do consumismo sem bússola. 

(Re)conhecer a essencialidade e a influência da Comunicação para a sociedade, 
as organizações, os Estados-nação e os sujeitos, tornou-se conditio sine qua non para 
a paz no/do mundo e a redução das desigualdades econômicas, culturais e sociais, 
admitindo seus desafios e dificuldades, mas abraçando as oportunidades e esperanças 
que da Comunicação emanam.  

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 13

ELEMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS 
DE ACESSO ABERTO PARA UNIVERSIDADES 

BRASILEIRAS

Ivanilma de Oliveira Gama
Universidade Federal Fluminense, Programa 
de Pós-graduação Stricto Sensu em Ciência 
da Informação, Departamento de Ciência da 

Informação 
Niterói - RJ

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso S. 
da Fonseca (CEFET/RJ), Campus Itaguaí

Itaguaí - RJ.

Lidiane dos Santos Carvalho
Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). Instituto 

de Comunicação e Informação Científica e 
Tecnológica em Saúde 

Rio de Janeiro - RJ
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO), Escola de Biblioteconomia. 
Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: O objetivo geral dessa pesquisa é 
propor os elementos mínimos para construção 
de políticas de acesso aberto na implantação 
de repositórios institucionais em universidades 
brasileiras. A partir da abordagem sobre regime 
de informação trazida pelos teóricos das 
Ciências sociais aplicadas, discute-se o papel 
dos repositórios institucionais. Além disso, por 
meio do conceito de política de informação, 
examina as políticas de acesso aberto 
instauradas nas universidades de ensino e 
pesquisa no Brasil. Para presente investigação 

empregou-se a metodologia de levantamento 
bibliográfico acerca da temática de repositórios 
institucionais, política de acesso aberto, regime 
de informação e política de informação.  Como 
campo empírico, foram selecionados a partir 
do site OPENDOAR e ROARMAP repositórios 
institucionais de universidades brasileiras que 
representassem as cinco regiões do país. 
Como resultado da pesquisa foi apresentado o 
aporte teórico e metodológico para a proposição 
de políticas de acesso aberto que sejam uma 
premissa para implantação dos repositórios 
institucionais em universidades brasileiras.
PALAVRAS-CHAVE: Repositórios 
institucionais; Políticas de informação; Regime 
de informação; Universidades brasileiras.

ABSTRACT: The general objective of this 
research is to propose the minimum elements 
for the construction of open access policies in 
the implantation of institutional repositories in 
Brazilian universities. Based on the information 
regime approach brought by applied social 
science theorists, the role of institutional 
repositories is discussed. In addition, through 
the concept of information policy, it examines the 
open access policies established in teaching and 
research universities in Brazil. For the present 
investigation the methodology of bibliographical 
survey on the subject of institutional repositories, 
open access policy, information regime and 
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information policy was used. As an empirical field, institutional repositories of Brazilian 
universities representing the five regions of the country were selected from the site 
OPENDOAR and ROARMAP. As a result of the research, we presented the theoretical 
and methodological contribution to the proposal of open access policies that are a 
premise for the implementation of institutional repositories in Brazilian universities.
KEYWORDS: Institucional repositories; Information policies; Open acess policies; 
Regime theory; Brazilian universities.

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

No século XX, o desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) viabilizou uma mudança nos padrões de comunicação dentro da comunidade 
acadêmica que estava sedenta pela busca de meios que rompessem paradigmas já 
cristalizados dentro da Ciência que, nos meados do século, foram atraídos por uma 
lógica capitalista cujo foco passou a ser a comercialização das pesquisas ao invés de 
melhora no estilo de vida humana.

O modo de comunicar as práticas científicas entre os pares começou a ser 
direcionado a uma prática liberal de interação entre pesquisador e mercado editorial o 
que ocasionou que os pesquisadores tivessem mais dificuldade em fazer manutenção 
da sua coleção de revistas científicas, levando a “crise do periódico” iniciada nos anos 
1970. É nesse cenário que eclode a Iniciativa de Arquivos Abertos e o Movimento 
de Acesso Aberto e inicia-se um processo entre os países para a afirmação desse 
movimento, culminando com a assinatura de macro-políticas, como de Santa Fé 
(1999), de Budapeste (2002), Bethesda (2003), de Berlim (2003), Declaração de 
Salvador (2005) e o Manifesto pelo Livre Acesso lançado pelo Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) (2005), que visavam unificar as práticas 
do grupo (MEADOWS, 1999; MULLER, 2006; KURAMOTO, 2008; NUNES, 2012).

O Movimento propõe duas estratégias determinadas como: via dourada e via 
verde. A via dourada propõe que os periódicos científicos estejam disponíveis por meio 
do acesso aberto. A via verde visa o arquivamento das publicações em Repositórios 
Institucionais (RIs). Os RIs possibilitam que se repensem o fluxo informacional dentro 
da comunicação científica e também que haja uma auto responsabilização dos autores 
sobre a sua produção, causando uma autonomia sobre o uso e disseminação dos 
resultados de suas pesquisas e a reflexividade dos dados científicos, desvinculando 
da necessidade do publisher  para intermediar esse acesso. Os RIs, embora tenham 
enfrentado algumas barreiras referentes aos direitos autorais, revisão pelos pares, 
aceitação da comunidade acadêmica, dentre outros, tornaram-se mecanismos 
importantes para o acesso a informação científica. Entretanto, o seu bom funcionamento 
dentro das Instituições demanda algumas questões quanto ao seu gerenciamento, 
uma destas é a adoção de políticas institucionais para a implantação e funcionamento 
dos Repositórios (BUDAPEST, 2002).  
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No campo da Ciência da Informação e Biblioteconomia, os Repositórios 
Institucionais têm sido amplamente debatidos e tornaram-se assuntos de produções 
acadêmicas importantes para a área. Por isso, esse trabalho ancora-se em dois eixos 
teóricos para a sua construção: o primeiro tange os Repositórios Institucionais através 
da leitura do conceito de Regime de Informação e o segundo analisa as políticas de 
acesso aberto sob a ótica da teoria da Política de Informação e propõe a investigação 
sobre quais elementos são necessários para a construção de políticas de acesso 
aberto tendo em vista a implantação de Repositórios nas universidades brasileiras.

A justificativa desse estudo ancora-se em três argumentos: o primeiro tange a 
importância de vislumbrar os Repositórios Institucionais por meio das suas dimensões 
política e social. O segundo evidencia a discussão sobre políticas de informação 
dentro do campo da Biblioteconomia e da Ciência da Informação, correlacionado ao 
contexto da implantação de RIs em universidades brasileiras. O terceiro, a partir desse 
estudo, pretende-se determinar elementos teóricos e empíricos que são essenciais 
para políticas de acesso aberto em universidades brasileiras na implantação de RIs.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa se caracteriza por uma abordagem qualitativa (MINAYAO, 1993, p. 
86-87; SEVERINO, 2016; SAMPIERI, COLLADO, LUCIO, 2013) e, para alcançar o 
objetivo central, dispôs de uma investigação plurimetodológica (SCHRADER, 1974, 
p. 138-139) o qual realizou levantamento bibliográfico no campo da Biblioteconomia 
e Ciência da Informação e construção do campo empírico por meio da busca nos 
diretórios OpenDOAR e ROAR MAP. Com o corpus empírico definido, realizou-se uma 
análise documental das políticas de acesso aberto das universidades selecionadas 
sob a ótica das características de política de informação mostrada na literatura da 
área. Por fim, aplicou-se uma entrevista aos gestores dos Repositórios Institucionais 
dessas instituições. 

3 |  REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS: UMA PERSPECTIVA POR MEIO DA TEORIA 

DO REGIME DE INFORMAÇÃO

Um dos primeiros teóricos a definir os repositórios institucionais é Clifford A. 
Lynch (2003, p. 2, tradução nossa). Em seus estudos, ele os define como: 

“(...) um conjunto de serviços que a universidade oferece para os membros de 
sua comunidade para o gerenciamento e a disseminação de conteúdos digitais, 
criados pela instituição e membros da sua comunidade. É essencialmente um 
compromisso organizacional com a gestão, desses conteúdos digitais, inclusive 
preservação de longo prazo, quando apropriado, bem como organização e acesso 
ou distribuição”.

Suas reflexões trazem à tona as funções sociais dos Repositórios Institucionais, 
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dentre elas, destacam-se a intensificação da comunicação científica, salvaguarda 
da memória institucional, promoção do acesso aberto dos produtos institucionais, 
democratização da ciência e gestão da produção institucional. Essas funções são 
reiteradas por Suzana Muller (2006, p. 32) e a mesma ainda destaca que os gestores 
dos Repositórios das universidades tem a missão de preservar os documentos 
institucionais, concedendo-lhes, portanto, funções de memória institucional. Do ponto 
de vista do acesso aberto, os Repositórios Institucionais equivalem a instrumentos 
infocomunicacionais fundamentais para a democratização da informação científica 
(GAMA, CARVALHO, 2017; MARCONDES, SAYÃO, 2009).

Tendo em vista isto, o marco teórico desse estudo possibilitou uma nova definição 
para Repositórios Institucionais que pudessem atender a emergência da sociedade 
contemporânea. Sendo assim, sugere-se que os RIs se configuram como um meio 
informacional criado pelo Movimento de Acesso Aberto (via verde) que regula, por 
meio de um meta-acordo (que consiste na política de acesso aberto criada e adotada 
por cada universidade), menos rígido e formal que um sistema jurídico tradicional, que 
objetiva vincular, por meio de normas, princípios, regras e procedimentos de tomada 
de decisão (metadados adotados, normas para depósito, diretrizes quanto as 
legislações de direitos autorais, dentre outros), as relações construídas pelos atores 
envolvidos (pesquisadores, universidades, mercado editorial e a comunidade 
acadêmica), estabilizando os processos de lutas existentes entre estes (FROHMANN, 
1995; BRAMAN, 2004; GONZÁLEZ DE GOMÉZ, 2012).

4 |  POLÍTICAS DE ACESSO ABERTO PELA ÓTICA DO CONCEITO DE POLÍTICA 

DE INFORMAÇÃO

Em termos globais, o conceito de Política de Informação, trazido por Sandra 
Braman (2004), revela-se na emergência que se forma para compreender as novas 
características que surgiram em vista das mudanças informacionais dos Estados-
nação, internamente e em suas relações internacionais. A elevação do status de 
política “alta”, ou seja, de maior importância no cenário internacional, é determinante 
para a ascensão também do conceito de Regime. O Regime Global de Políticas de 
Informação torna-se o agente que estrutura as realidades empíricas da infraestrutura 
e do conteúdo a ser regulado. 

A professora Maria Nélida González de Goméz (1999, p. 69) faz uso das teorias 
de política de informação para análise de contextos menores, como os institucionais, 
através dessa conceituação. Deste modo, ela apresenta as políticas de informação 
como 

“(...) o conjunto das ações e decisões orientadas a preservar e a reproduzir, ou a 
mudar e substituir um regime de informação, e podem ser tanto políticas tácitas 
ou explícitas, micro-políticas [como políticas institucionais de auto-arquivamento] 
ou macro-políticas [como políticas governamentais para repositórios de um país]”
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Essa definição trazida pela autora corrobora para sustentar os argumentos 
dessa pesquisa a qual considera os Repositórios Institucionais como um regime de 
informação e suas políticas de acesso aberto como micro-políticas de informação 
cuja responsabilidade está em parametrizá-los para que se consigam uma gestão 
informacional eficaz nas universidades. 

A análise das políticas concentrou-se em um comparativo do que Sandra 
Braman (2004) ressalta como características de uma política de informação e o 
exposto nos documentos das instituições e nas entrevistas com os gestores de RIs. 
Com o alcançando, julgou-se que quatro diretrizes são importantes na construção de 
políticas institucionais de acesso aberto: priorização da transparência informacional; 
reconhecer que a política institucional é produto do diálogo entre os diversos setores 
da Universidade e iniciativa privada; evidenciar que o poder informacional é produção 
de sentido, mas também construído nas práticas dos atores envolvidos no processo. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa objetivou investigar os elementos necessários para construção 
de políticas de acesso aberto em universidades brasileiras por meio dos conceitos de 
Regime de Informação e Política de Informação numa perspectiva ampliada e crítica, 
reunindo as diretrizes necessárias ao seu cumprimento. Entre as contribuições teóricas 
obtidas ao longo da pesquisa merecem ser destacadas, a formulação de uma leitura 
(visão de mundo) dos Repositórios Institucionais, como instrumento de expressão 
política e, para tal, o conceito de regime de informação (FROHMANN, 1995; BRAMAN, 
1989, 2004; EKBIA, 2009; GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2012), proporcionou uma nova 
interpretação sobre a representação deste instrumento de gestão informacional no 
campo organizacional, independente da natureza institucional da qual emerge. A 
sociedade atual forma novos paradigmas e, com isso, outras maneiras de observar 
os instrumentos de gestão da informação, como um ato político como nos ensinou 
Braman (2004).

Deste modo, a análise documental das políticas de acesso aberto, que 
compuseram o campo de análise, permitiu mapear e identificar que os responsáveis 
pelos RI estiveram comprometidos com essa lógica de abertura e compartilhamento 
de dados desde a concepção do repositório. Além disso, notou-se que, em apenas 
alguns casos, houve um tímido diálogo dos RIs e o setor privado.

Em relação à transparência informacional, verificou-se que todas as universidades 
estudadas procuraram incluir esse quesito. Ao relembrar o exposto no marco histórico 
e teórico dessa pesquisa, percebe-se que o principal desejo dos idealizadores do 
movimento de acesso aberto tange a transparência no acesso a produção científica 
(BUDAPEST, 2002). Em relação ao poder informacional, constatou-se que ele está 
presente dentro das novas práticas de acesso a informação científica (BRAMAN, 2004) 
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e ações dentro destas instituições são direcionadas a predominância desse poder.
Esse estudo conclui que nós, enquanto profissionais da informação, devemos 

nos dedicar às práticas que garantam uma ciência aberta e democrática para as 
universidades e para a sociedade.
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